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RESUMO 
 
O presente estudo, de caráter transversal e quantitativo, teve como objetivo verificar quais são os 
padrões das categorias de motivação dos atletas de atletismo paralímpico, além de comparar os 
principais motivos entre os sexos, entre as classificações funcionais e entre a experiência esportiva. 
A amostra foi composta por 31 atletas com deficiência, sendo 19 homens e 12 mulheres, com idade 
média 23,74±5,4 anos e experiência esportiva com média de 7,06±4,18 anos, praticantes da 
modalidade de atletismo paralímpico, participantes da II Etapa do Circuito Caixa Loterias, de São 
Paulo. Como instrumento de verificação foi utilizado o Questionário de Motivação para Atividades 
Desportivas (QMAD), validado por Serpa (1992), uma versão traduzida do Participation 
Motivation Questionnaire (PMQ) desenvolvido por Gill, Gross e Huddleston (1983). A partir das 
análises estatísticas realizadas, chegou-se ao resultado do perfil de motivos da participação no 
atletismo paralímpico, sendo que a categoria mais importante para esses atletas é a Competição e a 
menos importante é a Emoção, tanto para homens quanto para mulheres. Mas dentro das 
correlações estabelecidas foi visto que entre as classes funcionais, os atletas com amputação 
consideração com maior importância a Competição e menor importância a Emoção, para os atletas 
com deficiência visual a mais importante foi a Competição e a menos importante o Prazer/ 
Ocupação do tempo livre e para os atletas com paralisia cerebral o mais importante foi a 
Competência Técnica e a menos importante a Emoção. Quando correlacionado as categorias da 
motivação com a experiência esportiva foi visto os atletas com até sete anos de experiência se 
correlacionou com a categoria do Prazer/ Ocupação do tempo livre, Status, Forma Física e 
Competência Técnica, e quando comparado com experiência de sete a quinze anos foi visto que se 
correlacionava apenas com as categorias da Forma Física e Afiliação Geral.  
Palavras-chave: Motivação, atletismo, esporte. 
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ABSTRACT 
 
The present study, transversal and quantitative character, patterns determined which 
categories of motivation the athletes Paralympic athletics and compared the main reasons of among 
genders, the functional classifications and among the sporting experience. The 31 disabilities 
athletes, being 19 males and 12 females, with means age 23,74±5,4 years, and means experience 
sports with of 7,06±4,18 years, practitioners of the sport Paralympic athletics, participant of the 
Circuit Loterias Caixa, in São Paulo. As instruments was used the Motivation Questionnaire for 
Sport Activities (QMAD), validated by Serpa (1992), a translate version of the Participation 
Motivation Questionnaire (PMQ) developed by Gill, Gross and Huddleston (1983). To leave 
statistical analyzes, came to the result of the profile of reasons for participation in the Paralympic 
athletics, ant the most important category is for these athletes to Competition and least important is 
the Emotion, for both men and women. But within the established correlations But within the 
correlations established was as between functional classes, athletes with amputation account with 
more emphasis on competition and less attention to emotion, for athletes with visual impairments 
the most important was the competition and the least Pleasure / occupancy free time and for athletes 
with cerebral palsy the most important was the Technical Competence and less important to 
Emotion. When correlated categories of motivation with the sporting experience was seen athletes 
with up to seven years of experience correlated with the category of Pleasure / Occupation of free 
time, Status, Physical Form and Technical Competence, and compared with experience of seven to 
fifteen years was as correlated only with the categories of Physical Form and General Membership. 
Keywords: Motivation, athletics, sport. 
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1 – INTRODUÇÃO 
 
O esporte é uma das formas de manifestação cultural que se expressa a partir de 
diversas formas de realização, para isso é necessário desenvolver adaptações que permitirão suprir 
as necessidades, objetivos e limitações de cada praticante (MARQUES, GUTIERREZ e 
ALMEIDA, 2006). O esporte adaptado proporciona as pessoas com deficiência melhores condições 
de igualdade, melhora nos aspectos fisiológicos envolvidos no exercício e no fortalecimento dos 
grupos musculares envolvidos na prática esportiva, melhorando assim suas condições de saúde 
(MARQUES et. al., 2013). 
Esse tipo de atividade vem crescendo em grande importância a cada dia, objetivando a 
inclusão de pessoas com deficiência no mundo esportivo. Duarte e Santos (2003) elucidam o 
princípio da inclusão, com a incorporação em nossa sociedade pessoas que fogem dos padrões de 
normalidade pré-estabelecidos por um grupo social, caracterizados principalmente por apresentarem 
alterações físicas, fisiológicas e/ou comportamentais. Esse princípio tem como objetivo buscar por 
meio de um conjunto de ações, inserir as pessoas com deficiência à sociedade. Portanto, o esporte 
adaptado permite com que isso aconteça de uma forma que demonstre para aqueles que estão 
inseridos nos padrões de normalidade a necessidade de compreender os tipos de deficiências, e a 
partir disso mudar seus conceitos sobre essa temática, permitindo mais aceitação desse grupo de 
pessoas, principalmente no esporte. Por este ponto prioriza-se a propriedade inclusiva do esporte, já 
que quando um indivíduo esta dentro de uma prática esportiva é possível que pessoa com 
deficiência se veja de uma forma diferente, além de visualizar suas capacidades (MARQUES et. al., 
2013). 
O esporte Paralímpico é uma das formas de manifestação do esporte adaptado, que de 
acordo com Tweed e Howe, (2011) vem crescendo significantemente nos últimos tempos, dessa 
forma permite uma maior inclusão desse público no esporte. Segundo Goodwin et al. (2009), a 
prática do esporte pode demonstrar as verdadeiras capacidades das pessoas com deficiência 
mostrando resultados vinculados ao seu desempenho esportivo e não apenas por superação da 
deficiência. Com os jogos Paralímpicos, foi possível garantir uma melhor integração, igualdade de 
oportunidades e acessibilidade ao esporte (WILSON et. al., 2010). 
Juntamente com o crescimento do esporte paralímpico, a modalidade que mais se 
destaca no Brasil é o atletismo, devido a grande conquista de títulos da modalidade (WINCKLER, 
2012). O atletismo foi inserido nas modalidades dos Jogos Paralímpicos desde a primeira edição, 
em Roma (1960). Desde 1972, o atletismo brasileiro participa dos Jogos Paralímpicos, 
(WINCKLER, 2012). No início o número de atletas era bem reduzido, mas com o aumento no 
número de participantes, resultados positivos foram aparecendo. Além disso, os jogos 
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demonstraram as possibilidades que o esporte poderia proporcionar aos praticantes, gerando assim 
um aumento nos investimentos e no desenvolvimento de novas tecnologias visando o 
aprimoramento do esporte, proporcionando com que se aumentasse o número de participantes dessa 
modalidade. O atletismo paralímpico atualmente inclui provas de campo, Field em inglês, de pista, 
Track em inglês e o pentatlo (cinco provas que variam de acordo com a classe funcional do atleta) 
(WINCKLER, 2012). 
 Para a participação das modalidades os atletas são classificados de acordo com a 
deficiência constatados pela classificação funcional. Segundo Wilson et. al. (2010) anteriormente 
essa classificação era de acordo com o modelo médico/anatômica, mas devido à necessidade de 
aperfeiçoar o modelo de classificação houve uma mudança nos conceitos sendo atualmente 
utilizado um modelo de classificações funcionais, de forma que seja avaliado o volume de ação, a 
capacidade de realizar determinados movimentos e estar dentro deficiência mínima elegível para a 
modalidade. Em síntese os atletas podem ser classificados como atletas com amputação, paralisia 
cerebral, lesão medular, deficiente intelectual, deficiente visual e baixa estatura (Le austre). No caso 
de atletas com deficiência visual existe o guia para auxilia-los durante as realizações das provas. O 
guia não é considerado uma classe funcional, mas é um individuo para dar suporte ao atleta com 
deficiência visual. Portanto, se tem a necessidade de incluir eles no presente estudo, já que ele é 
uma pessoa que interfere no cotidiano e treinamento do atleta deficiente visual. Para isso cada grupo 
de deficiência deve ser avaliado, com o objetivo de identificar quais as necessidades e limitações 
físicas e o volume de ação de movimentos do indivíduo na pratica do esporte. No atletismo 
paralímpico, a tabela 1 demonstra como é feita a classificação dos atletas, sendo que as letras são o 
tipo de prova e os números o grau da deficiência (WINCKLER, 2012, p.66): 
 
Tabela 1 – Classes funcionais no atletismo por eventos. 
Classe Funcional Provas de Pista (T) Provas de Campo (F) 
Deficiência visual T11, T12, T13 F11, F12, F13 
Deficiência 
intelectual 
T20 F20 
Paralisia Cerebral 
T31, T32, T33, T34, T35, T36, T37 e 
T38 
F31, F32, F33, F34, F35, F36, F37 e 
F38 
Baixa estatura T40 F40 
Amputação T41, T42, T43, T44, T45, T46 e T47 F41, F42, F43, F44, F45 e F46 
Lesão Medular T51, T52, T53 e T54 F51, F52, F53, F54, F55, F56 e F57 
Adaptado de Winckler (2012). T (Track); F (Field). 
 
Tendo em vista todo desenvolvimento e inclusão de pessoas com deficiência no esporte, 
é possível entender como tudo começou estudando os principais interesses e motivos que levaram a 
pessoa escolher o esporte. Para que uma pessoa inicie uma prática esportiva, é necessário ter uma 
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motivação, ou seja, entender quais os motivos que a influenciaram a participar dessa atividade 
(PAIM, 2001). Estudos sobre adesão no esporte indicam que todas as pessoas, sendo elas atletas ou 
não, possuem várias razões para iniciar a prática esportiva, mas esses motivos podem ser diferentes 
tanto para a escolha de uma modalidade, quanto em sua permanência (BARROSO, 2007). De 
acordo com Paim e Pereira (2004), o que aumenta a adesão e a permanência de um praticante no 
esporte é o conhecimento da relação entre gestual motora envolvida no esporte e o conjunto das 
motivações, portanto é de extrema importância que os profissionais envolvidos no treinamento de 
uma modalidade tenham esse conhecimento para proporcionar um melhor desenvolvimento de 
intervenções focando nos objetivos do praticante. 
No que diz respeito à motivação, um tema estudado pela psicologia do esporte, tem 
grande importância na busca de qualquer objetivo esportivo. De acordo com Marques et. al. (2013), 
a avaliação psicológica permite entender o funcionamento psicológico dos atletas, visando ver de 
forma mais clara seus objetivos. Sendo assim, o treinador consegue entender melhor os 
comportamentos de seus atletas, em diferentes circunstâncias, colaborando para o desenvolvimento 
do treino do atleta, gerando possibilidades de melhorar seu desempenho.  
Os estudos sobre a motivação buscam investigar quais são os principais fatores que 
levam um individuo a escolher uma determinada atividade. De acordo com Samulski (2002) 
entende-se que a motivação para a prática esportiva se da a partir de um processo ativo, intencional 
e voltado a um objetivo, sendo dependente da interação de fatores de sua personalidade e fatores 
ambientais, sendo eles caracterizados por: 
 
Tabela 2 – Fatores da personalidade e fatores ambientais 
Fatores da Personalidade Fatores Ambientais 
Expectativas Desafios 
Interesses Facilidade 
Motivos Influencias sociais 
Necessidades Tarefas Atraentes 
 
Portanto como meio de identificação dos tipos de motivação existentes entre os atletas, 
Barroso (2007) citaram (apud SKUBIC, 1956; ALDERMAN e WOOD, 1976; SAPP e 
HAUBENSTRICKER, 1978) como os primeiros estudos a serem realizados para identificar os 
principais motivos de participação em uma prática desportiva. Os resultados desses estudos 
permitiram a descoberta dos principais motivos da participação, que são: divertimento, 
possibilidade de fazer novas amizades e aprendizagem de novas técnicas. Além disso, foram 
encontrados outros fatores que se incluem nesses motivos, sendo definidos como: afiliação, 
condicionamento físico, competitividade, estética, liberação de energia, melhorar saúde e qualidade 
de vida, reduzir estresse, superação de desafios e status. 
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Com isso mostra-se a necessidade de saber quais desses fatores são os mais importantes 
durante a elaboração de metas individuais, já que uma pessoa pode apresentar vários motivos para a 
realização de uma atividade. No entanto, é necessário priorizar apenas os principais, para não tornar 
conflitante na hora da executar os objetivos. Outro ponto importante de se observar é quando o 
trabalho for realizado em grupo, para isso é necessário saber que cada pessoa apresenta um motivo 
especifico para a prática e também apresenta motivos de forma conjunta integrada ao grupo, essa 
somatória de motivos pode acabar afetando diretamente a coesão da equipe (BARROSO, 2007).   
Portanto entender o nível de motivação é um elemento essencial para traçar o caminho 
correto de um plano de trabalho para um atleta. Com esse conhecimento é possível entender a forma 
como o atleta se envolve na atividade e quais direcionamentos a serem seguidos, focando 
principalmente nos fatores de sua personalidade juntamente com os fatores ambientais, já citados na 
Tabela 2 (JANUARIO et. al., 2012). 
Nessa perspectiva, Barroso (2007) demonstrou que a avaliação do nível de motivação 
de um praticante de um esporte pode se dar a partir do questionário intitulado como Questionário de 
Motivação para Atividades Desportivas (QMAD) (ANEXO B). Esse questionário foi validado para 
a população brasileira por Serpa (1992), sendo uma versão traduzida do Participation Motivation 
Questionnaire (PMQ) desenvolvido por Gill, Gross e Huddleston (1983), no qual foram mantidas as 
intenções e quantidade dos itens originais propostos. Esse contribuiu de forma significativa na 
avaliação dos aspectos motivacionais mais relevantes para a prática esportiva, em virtude disso esse 
estudo será conduzido a partir da aplicação desse questionário. O QMAD é composto por 30 
questões devidamente agrupadas em oito categorias, apresentados na Tabela 3: 
 
Tabela 3 – Categorias da motivação no esporte (versão original e versão traduzida) 
Questionário de Motivação para 
Atividades Desportivas (QMAD) 
Participation Motivation 
Questionnaire (PMQ) 
Status Achievement/status 
Afiliação Específica Team 
Forma Física Fitness 
Emoções Energy release 
Competição Contextual/others 
Competência técnica Skill 
Afiliação Geral Friends 
Diversão Fun 
 
De acordo com Barroso (2007), em estudos realizados com crianças e adolescentes 
foram observados que a diversão, afiliação geral e aquisição de novas habilidades foram os motivos 
12 
 
de prática mais citados, já na fase adulta o padrão de motivos foram outros. Isso acontece porque os 
interesses do adulto mudam, como por exemplo, a responsabilidade, que é um fator que se aumenta 
depois da adolescência, fazendo com que os motivos mais importantes sejam status, prestígio e 
recompensas, principalmente se ele estiver envolvido com esporte de alto rendimento. (RUBIO, 
2002). Outro estudo que comparou os homens com as mulheres foi demonstrado que os motivos da 
pratica é diferente. Enquanto eles se envolvem mais motivados pela Competição e Afiliação Geral, 
as mulheres se motivam mais pela Forma Física, Competência Técnica, Prazer e Afiliação 
Específica (WEINBERG e GOULD, 2001).  
Estudos que utilizaram o QMAD como instrumento de medida da motivação, obtiveram 
que os principais motivos para a prática de atletismo foram a Afiliação Geral e Competência 
Técnica. No estudo realizado por Martins Júnior, Krebs e Barroso (2009) o fator considerado 
“Muito Importante”, pelos em atletas da seleção brasileira de hóquei sobregrama (homens e 
mulheres), foi a Competência Técnica. Bento, Silva e Pontes (2008), aplicou o QMAD e identificou 
os principais motivos para a prática de atletismo de 50 atletas federados de clubes da Região Norte 
de Portugal, com idade entre 18 e 45 anos. Para os atletas mais jovens os principais fatores foram a 
Afiliação Geral e a Competência Técnica, sendo que para os mais velhos foram a Competência 
Técnica e a Forma Física. Ainda nesse estudo, para os homens os fatores Afiliação Geral, 
Competência Técnica e Forma Física foram os principais motivos, sendo semelhante com as 
mulheres, que se mostrou como principais motivos a Afiliação Geral e Competência Técnica. No 
estudo de Gomes (2006) foram avaliados os principais motivos de participação no esporte de 260 
atletas juvenis de Futebol, com idades entre 15 e 19 anos, foi identificado como principais motivos 
a Competência Técnica e Competição (GOMES, 2006). Após a aplicação do QMAD Barroso 
(2007), encontrou como principais motivos da participação de esportes coletivos de 100 atletas (51 
homens, 49 mulheres) universitários nos Jogos Universitários Catarinenses (JUCs), os fatores de 
Competência Técnica e Diversão como mais importantes.  
A partir desse conhecimento apresentado, as possibilidades de intervenções com essas 
informações torna possível promover melhores adaptações para a fixação de um atleta na 
modalidade esportiva, por meio de uma oferta de trabalho mais específico, permitindo um maior 
envolvimento de pessoas com deficiência no esporte. Demonstrando assim a importância de 
compreender a psicologia no esporte e não apenas os aspectos técnicos e fisiológicos. Com isso os 
profissionais envolvidos no esporte adaptado poderão utilizar uma metodologia focada aos 
interesses motivacionais individuais e/ou grupais, gerando um empenho maior na atividade. 
Podendo também promover possibilidades de se trabalhar interdisciplinarmente, ou seja, possibilitar 
com que profissionais de outras formações trabalhem conjuntamente todos os motivos e interesses 
do praticante. 
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Visto que a motivação é um dos temas mais estudados na psicologia do esporte e, além 
disso, possui uma grande influência na participação de uma prática esportiva. Justifica-se a 
importância desse estudo, visando compreender quais são categorias da motivação para os atletas de 
atletismo paralímpico, para realizar uma melhor administração dos objetivos e do treinamento deles, 
tanto na iniciação do esporte quanto nos treinamentos e nas competições. 
Diante do exposto, a problemática do presente estudo é: Quais são as categorias de 
motivação com atletas de atletismo paralímpico e existe relação entre essas categorias ou com o 
tempo de experiência esportiva ou entre os sexos?  
Sendo assim, os objetivos são: 
 Analisar o perfil de motivos da participação no atletismo paralímpico, através do 
Questionário de Motivação para Atividades Desportivas (QMAD). 
 Identificar o padrão de motivação de participação no esporte a partir das classes dos grupos 
de deficiência elegíveis para a prática do atletismo e entre os sexos.  
 Identificar se há correlação entre o tempo de experiência no esporte com as categorias da 
motivação. 
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2 – MÉTODO  
 
O presente estudo tem caráter transversal e quantitativo (THOMAS e NELSON, 2012). 
 
2.1 Voluntários  
 
Foram avaliados 31 atletas com deficiência, praticantes da modalidade de atletismo, 
sendo 19 do sexo masculino e 12 do sexo feminino, todos elegíveis e agrupados de acordo com a 
classificação funcional em atletas amputados, atletas com paralisia cerebral, atletas com lesão 
medular, atletas com deficiência intelectual, atletas com deficiência visual e guias. A coleta de 
dados foi realizada ao longo da II Etapa do Circuito Caixa Loterias de atletismo, realizado em São 
Paulo.  
Por ser uma competição de nível nacional, os atletas entrevistados são de diferentes 
regiões do Brasil. Além disso, foi possível verificar a partir da anamnese (APÊNDICE B) realizada, 
que os voluntários envolvidos na pesquisa possuem títulos significativos ao alto rendimento 
nacional e internacional, como por exemplo, Jogos Paralímpicos, Jogos Parapan-Americanos e 
Jogos Para Sul-Americanos. 
 
2.1.1 – Critérios de inclusão 
 
 Ser elegível na classificação funcional do atletismo. 
 
2.1.2 – Critérios de exclusão 
 
 Não responder satisfatoriamente o questionário. 
 Não ser elegível para classe funcional estipulada. 
 
2.2 Considerações éticas e Legais 
 
O trabalho foi previamente submetido ao comitê de ética em pesquisa da Universidade 
Federal de São Paulo e aprovado sob o número 842.153/2014 (ANEXO A). Todos os voluntários 
assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A), após 
concordarem em participar da pesquisa, através da leitura do mesmo. Todas as informações 
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recolhidas na anamnese e no questionário, foram utilizadas apenas para a pesquisa, mantendo o 
sigilo dos dados pessoais do participante. 
 
2.3 Materiais 
 
Os atletas responderam a uma anamnese inicial (APENDICE B) para caracterização da 
amostra sobre dados pessoais (nome completo, idade e classificação funcional) e experiência 
esportiva (data da iniciação no esporte, local de prática da modalidade e melhores resultados 
obtidos). Após isso foi aplicado o Questionário de Motivação para Atividades Desportivas 
(QMAD). 
O QMAD é composto por 30 itens agrupado em oito tópicos, exemplificados na Tabela 
4. Mas foi avaliado apenas 29, pois a questão 30 não foi respondida pelos atletas já que eles não 
utilizavam equipamentos esportivos. A análise desses itens acontece de modo associado às 
categorias da motivação, eles caracterizam a motivação em aspectos que foram determinados para 
elencar quais são os principais critérios motivacionais que interferem em uma atividade desportiva, 
portanto a partir desse questionário é possível verificar o que mais motiva um atleta a realizar 
aquele tipo de atividade. De acordo com Fonseca (1999), as classificações dos grupos de motivação 
se subdividem em: 
Tabela 4 – Itens das categorias de motivação 
STATUS 
Gosto de me sentir importante 
Gosto de ganhar prêmios 
Ser reconhecido e ter prestígio 
Ganhar 
Pretexto para sair de casa 
Viajar 
Ser Conhecido 
Fazer algo em que sou bom 
FORMA FÍSICA 
Fazer exercícios 
Manter a forma 
Estar fisicamente ativo 
COMPETIÇÃO 
Competir 
Superar limites 
AFILIAÇÃO GERAL 
Estar com os amigos 
Fazer novas amizades 
Pertencer a um grupo 
COMPETÊNCIA 
TÉCNICA 
Melhorar minha técnica 
Desenvolvimento no esporte 
Aprender novas técnicas 
AFILIAÇÃO 
ESPECÍFICA 
Trabalhar em equipe e amigos 
Influência da família 
Espírito de equipe 
Influência dos treinadores 
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EMOÇÕES 
Gastar energia 
Ter emoções fortes 
Libertar tensão 
PRAZER/OCUPAÇÃO 
DO TEMPO LIVRE 
Ter alguma coisa pra fazer 
Divertimento 
Prazer em usar equipamentos 
esportivos* 
* Não foi utilizado 
 
Para isso cada um desses itens houve uma pontuação que foi atribuída através de uma 
nota equivalente a cinco pontos. Essa escala ocorre de formar crescente, no qual 1 = Nada 
Importante, 2 = Pouco importante, 3 = Importante, 4 = Muito importante e 5 = Totalmente 
Importante.  
Desse modo o resultado foi dado através do valor médio da pontuação de cada itens de 
cada categoria, dando assim uma média e desvio padrão geral de cada categorias de motivação. 
 
2.4 Procedimento 
 
A coleta de dados foi realizada na II Etapa do Circuito Caixa Loterias de atletismo em 
São Paulo, que aconteceu no dia 13/09/2014, no Centro Olímpico de São Paulo, situado no 
endereço Av. Ibirapuera, 1315 - Vila Clementino.  
A abordagem aconteceu no decorrer da competição, enquanto os atletas esperavam o 
inicio de suas provas. A entrevista foi realizada na arquibancada do local do evento, ao longo do dia 
da prova.  
Antes do preenchimento da anamnese e do questionário, foi explicado os objetivos do 
estudo e como seria feita a pesquisa. Inicialmente os voluntários leram e assinaram o (TCLE) e 
posteriormente foi aplicada a anamense e o referido questionário (QMAD), para os deficientes 
visuais e intelectuais o TCLE e o QMAD foram lidos pelo entrevistador, realizando a entrevista 
oralmente, as respostas eram preenchidas de acordo com as indicadas pelo entrevistado.   
 
 
2.5 Análise de dados 
 
Para a análise descritiva dos dados foi realizada a média e desvio padrão, utilizando o 
software Microsoft Excel
® 
2010. Para análise estatística, foi realizado o teste Kolmogorov-Smirnov 
para verificar a normalidade do estudo e o teste de correlação de Sperman para verificar se existe 
correlação das categorias motivacionais com o tempo de experiência esportiva e entre as categorias 
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motivacionais e as classificações funcionais, para isso foi utilizado o software Statistical (SPSS) 
versão 20.0. 
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3 - RESULTADOS 
 
Os atletas tinham idade média de 23,74±5,4 anos e experiência esportiva com média de 
7,06±4,18 anos. A tabela abaixo (TABELA 5) descreve as características da amostra em idade 
esportiva e a idade, dividida em classificação funcional e sexo: 
 
Tabela 5 – Caracterização da amostra 
 
HOMEM MULHER 
 
DV GUIA AMP PC LM DV AMP PC DI 
N 4 3 6 5 1 3 1 7 1 
Idade 
esportiva 
6,75±4,39 9±6 4,66±2,8 5,8±2,16 3 8±3,6 14 
7,42±4,3
1 
15 
Idade 23,75±3,4 
24±4,5
8 
24,33±7,1
1 
26,2±6,7
6 
32 
22,3±7,
5 
28 
20,4±2,8
2 
22 
DV(Deficiente Visual); AMP (Amputação); PC (Paralisia Cerebral); LM (Lesão Medular); DI (Deficiente Intelectual). 
 
A figura 1 demonstra a distribuição geográfica dos atletas a nível nacional que participaram 
da pesquisa. Observa-se que os atletas estão distribuídos em diferentes regiões de treinamento. 
 
Figura 1 – Percentual dos estados de treinamento dos atletas 
 
DV(Deficiente Visual); AMP (Amputação); PC (Paralisia Cerebral); LM (Lesão Medular); DI (Deficiente Intelectual). 
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Na Tabela 6 é possível verificar os valores de média e desvio padrão das categorias de 
motivação dos atletas com deficiência praticantes do atletismo paralímpico, ou seja, valores 
próximos de 5 significam “Totalmente Importante” e valores próximos a 1 significam “Nada 
Importante”, em relação aos motivos da prática desse esporte, as categorias de motivação que 
obtiveram os valores mais elevados foram, a Competição e a Competência Técnica, podendo ser 
classificados como “Totalmente Importante”. No entanto, a categoria que possui o menor valor é a 
Emoção, considerada como “Importante”. 
Tabela 6 – Média e Desvio Padrão das categorias da motivação geral 
Categorias de motivação n Média ± Desvio Padrão 
Status 31 4,13±1,21 
Forma física 31 4,33±1,24 
Competição 31 4,67±0,91 
Afiliação Geral 31 4,33±1,01 
Competência Técnica 31 4,52±0,98 
Afiliação Específica 31 4,23±1,21 
Emoções 31 3,84±1,37 
Prazer/Ocupação do tempo livre 31 4,17±1,22 
Em relação aos subitens do questionário, os maiores valores encontrados nos subitens 
foram o Ultrapassar desafios (4,74±0,89), Ganhar (4,65±0,71), Desenvolvimento no esporte 
(4,61±0,92) e Divertimento (4,55±0,85). Em contrapartida, os menores valores encontrados nos 
subitens foram o Pretexto pra sair de casa (3,42 ±1,59) Libertar tensão / estresse (3,77 ±1,45), Ter 
alguma coisa para fazer (3,81 ±1,42), Ter Emoções (3,84 ±1,51). 
A tabela 7 demonstra a análise descritiva realizada do perfil das categorias de motivação 
dos homens e das mulheres. É possível observar que tanto para os homens quantos para as mulheres 
foi avaliado como “muito importante” a categoria da Competição. Além disso, ambos os sexo 
consideraram a Emoção com menor importância. Juntamente a isso podemos observar que, quando 
feita o percentual de variação entre os sexos, é possível visualizar que a maior variação entre eles 
foi referente à categoria da Afiliação Geral e com menor variação foi à categoria da Competição. 
Tabela 7 – Categorias de motivação analisada por sexo 
Categorias da Motivação 
 Geral 
Homem Mulher 
(%) 
n=19 n=12 
Status 4,06±0,75 4,25±087 4,68 
Forma física 4,35±1,25 4,52±0,90 3,91 
Competição 4,68±0,93 4,66±0,86 0,43 
Afiliação geral 4,28±0,98 4,41±0,79 3,04 
Competência técnica 4,47±0,96 4,61±0,81 3,13 
Afiliação específica 3,98±0,99 4,62±0,77 16,08 
Emoções 3,77±1,03 3,97±1,08 5,31 
Prazer/ocupação do tempo livre 4,07±1,18 4,33±0,88 6,39 
(%) Porcentagem da variação entre as classificações funcionais. 
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Quando se compara os sexos dentro das classificações funcionais verificou-se a mesma categoria 
com valor maior, que é a Competição. Mas para as categorias que possuem menor valor, não houve 
um padrão, a grande maioria considerou a Emoção como o menor valor, mas as mulheres com 
deficiência visual consideraram Prazer/ocupação do tempo livre (4,33±0,61) com o menor valor, os 
guias homens consideraram a Afiliação Geral (4,00±0,88) como menor valor, os homens com 
paralisia cerebral consideraram a Afiliação Específica (3,50±1,42) com menor valor e a mulher com 
deficiência intelectual considerou o Status (2,50±0,00) como o menor valor. 
A análise descritiva realizada para cada classificação funcional, representada na tabela 
8, obteve um padrão na escolha da categoria motivação entre o deficiente visual e com amputação, 
sendo como maior destaque a Competição.  Apenas o grupo da paralisia cerebral considerou com 
maior importância a categoria Forma Física. No caso dos menores valores, os atletas com 
amputação e com paralisia cerebral avaliaram como menor importância a Emoção, já os deficientes 
visuais classificaram a categoria Prazer/Ocupação do tempo livre como menor importância. Quando 
feita a variação percentual entre essas classes funcionais verificou-se que a maior variação ocorreu 
na categoria da Emoção entre os atletas com amputação e com deficiência visual e entre os atletas 
com paralisia cerebral e com amputação, já entre os atletas com deficiência visual e com paralisia 
cerebral maior variação foi na categoria Afiliação Geral. Em relação aos resultados de a categoria 
que teve menor variação, entre os atletas com paralisia cerebral e com amputação e os atletas com 
deficiência visual e com paralisia cerebral foi o Prazer/Ocupação do tempo livre e para os atletas 
com amputação e com deficiência visual foi à categoria da Competição. Esses dados estão 
representados na tabela abaixo: 
 
Tabela 8 – Categorias da motivação em cada deficiência 
Categorias de 
motivação 
Amputados Def. Visual Paralisia Cerebral AMP x 
DV  
(%) 
PC x 
AMP 
(%) 
DV x 
PC  
(%) 
n=07 n=07 n=12 
Status 3,94±0,54 4,46±0,59 4,07±0,97 13,2 3,29 9,58 
Forma física 4,04±1,47 4,66±0,57 4,36±1,36 15,35 7,92 6,88 
Competição 4,85±0,24 4,85±0,37 4,33±1,35 0 12,01 12,009 
Afiliação Geral 4,28±0,80 4,66±0,57 4,16±1,17 8,87 2,88 12,01 
Competência Técnica 4,57±0,49 4,66±0,57 4,41±1,31 1,96 3,62 5,66 
Afiliação Específica 4,32±0,77 4,25±0,90 4,06±1,22 1,64 6,40 4,67 
Emoções 3,37±1,14 4,24±0,87 3,94±1,10 25,82 16,91 7,61 
Prazer/Ocupação do 
tempo livre 
4,00±1,11 4,21±1,11 4,12±1,18 5,25 3 2,18 
(%) Porcentagem da variação entre as classificações funcionais. 
21 
 
Em relação aos atletas guias a categoria que teve maior importância entre eles foi 
equivalente ao dos amputados e dos deficientes visuais, que foi a Competição, mas com menor 
importância os atletas guia consideraram a Afiliação geral. 
 
3.1 Análises das Correlações entre as categorias de motivação e experiência esportiva 
 
Os resultados apontados na tabela abaixo revelam a existência de correlação positiva 
entre os anos de experiência esportiva com as categorias da motivação, ou seja, os atletas que 
tinham até sete anos de prática. Em relação a categoria Status se mostrou ter uma correlação 
significativa com Forma Física, Competição, Afiliação Geral Emoções e Prazer. Em relação à 
categoria Forma física se correlacionou positivamente com Competição, Afiliação Geral, 
Competência Técnica, Afiliação Específica, Emoções e Prazer. Em relação à categoria Competição 
se correlacionou positivamente com Afiliação Geral, Competência Técnica, Afiliação Específica, 
Emoções e Prazer. Em relação à Afiliação Geral se correlacionou positivamente com a 
Competência Técnica e Emoções. Em relação à categoria Competência técnica se correlacionou 
positivamente com Afiliação Específica, Emoções e Prazer. Em relação à categoria Afiliação 
específica teve uma correlação mais forte apenas com o Prazer. Em relação à categoria Emoções 
teve correlação mais forte com o Prazer. Alem disso, esses dados demonstraram que quando 
correlacionado o tempo de prática com as categorias da motivação, apenas a categoria 
Prazer/Ocupação do tempo livre. Conforme a tabela 9: 
 
Tabela 9 – Correlação entre experiência esportiva (até 7 anos) e as categorias da motivação 
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o
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v
re
 
Tempo de pratica 
esportiva 
-0,098 -0,037 0,054 0,046 -0,041 -0,002 -0,413
*
 
0,336 0,437 0,407 0,422 0,429 0,496 0,031 
21 21 21 21 21 21 21 
Status 
0,482
*
 0,49
*
 0,545
**
 0,541
**
 0,052 0,439
*
 0,405
*
 
0,013 0,01 0,005 0,006 0,412 0,023 0,034 
21 21 21 21 21 21 21 
Forma física 
1 0,610
**
 0,553
**
 0,836
**
 0,431
*
 0,671
**
 0,788
**
 
 
0,002 0,005 0 0,026 0 0 
21 21 21 21 21 21 21 
Competição 
 
1 0,578
**
 0,613
**
 0,547
**
 0,475
*
 0,554
**
 
 
0,003 0,002 0,005 0,015 0,005 
21 21 21 21 21 21 
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Competência 
Técnica 
  
1 0,559
**
 0,538
**
 0,634
**
 
 
0,004 0,006 0,001 
21 21 21 21 
Afiliação 
Específica  
1 0,364 0,502
*
 
 
0,052 0,01 
21 21 21 
Experiência no esporte (até 7 anos)(n=21) 
* Correlação significante a 0.05. 
** Correlação significante a 0.01. 
 
Para a análise das correlações, mostrado na Tabela 10, dos atletas com mais experiência 
esportivo (de 7 a 15 anos), foi possível ver através dos resultados obtidos que houve correlação 
entre a categoria Status com a Competição, Afiliação Geral e o Prazer. Em relação à categoria 
Forma Física teve correlação positiva as categorias Afiliação Geral, Competência Técnica, 
Afiliação Específica, Emoções e o Prazer. Para a categoria da Afiliação Geral houve correlação com 
a Competência Técnica, Afiliação Específica e o Prazer. Em relação à categoria Competência 
Técnica houve correlação significativa entre as categorias Afiliação Específica e o Prazer. Em 
relação à categoria Afiliação Específica houve uma forte relação apenas com a categoria do Prazer. 
Isso demonstra que os atletas mais experientes tem uma maior ênfase de correlações na categoria da 
Forma Física e na Afiliação Geral. 
 
Tabela 10 – Correlação entre experiência esportiva (de 7 a 15 anos) com a classificação funcional 
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Forma física 
-,215 ,612
*
 ,861
**
 ,861
**
 ,673
*
 ,700
*
 
,275 ,030 ,001 ,001 ,017 ,012 
10 10 10 10 10 10 
Afiliação Geral 
 
1,000 ,791
**
 ,791
**
 ,268 ,880
**
 
  
,003 ,003 ,227 ,000 
  
10 10 10 10 
Experiência no esporte (de 7 a 15 anos)(n=10) 
* Correlação significante a 0.05. 
** Correlação significante a 0.01. 
 
Com esses dados foi possível verificar que os atletas que possuem maior experiência 
esportiva (de 7 anos a 15 anos) demonstram menos correlação nas categorias Competição, Status e 
Emoções, quando comparada com os atletas menos experientes, ou seja, conforme os anos de 
prática vão aumentando os atletas mais experiente vão perdendo esse categoria de motivação, 
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principalmente na categoria Status, onde teve a maior queda. Com tudo, a categoria da Forma Física 
se manteve semelhante entre os dois grupos, mantendo o alto grau de importância, portanto esse é 
um aspecto que não muda conforme a experiência do atleta.  
 
3.2 Análise das Correlações entre as categorias de motivação e classificação funcional  
 
Para as analises de correlação com a classificação funcional e com as categorias da 
motivação foi possível visualizar correlações significativas apenas com os atletas deficientes 
visuais, amputados e com a paralisia cerebral, dados que podem ser visualizados na Tabela 11.  
Para os atletas com deficiência visual houve correlação significativa entre a categoria 
Status e Afiliação Geral. Houve correlação significativa entre a categoria da Forma Física, a 
Competência Técnica e o Prazer. Por fim, houve também correlação significativa entre a 
Competência Técnica e o Prazer. 
Para os atletas com amputação foi possível visualizar correlações significativas entre a 
categoria da Forma Física e a Afiliação Geral, Competência Técnica e Emoções. Para a categoria da 
Afiliação Geral foi visto correlação significativa com a Competência Técnica e Emoção. Em 
relação à categoria Competência Técnica foi possível verificar uma correlação significativa com a 
categoria da emoção. 
Para os atletas com paralisia cerebral houve correlação significativa entre a categoria 
Status com a Forma Física, Competição, Afiliação Geral, Competência Técnica e o Prazer. Em 
relação à categoria da Forma Física houve correlação significativa com Competição, Afiliação 
Geral, Competência Técnica, Emoção e o Prazer. Em relação à categoria Competição houve 
correlação positiva entre Afiliação Geral, Competência Técnica, Afiliação Específica, Emoção e o 
Prazer. Em relação à categoria Afiliação Geral houve correlação significativa com a Competência 
Técnica e o Prazer. Em relação à categoria da Competência Técnica houve correlação significativa 
com a Afiliação Específica, Emoção e o Prazer. Em relação à categoria Emoções houve correlação 
significativa com o Prazer. 
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Tabela 11- Correlação significante entre as categorias motivacionais e as classificações funcionais 
Deficiente 
visual 
A
fi
li
aç
ão
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er
al
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ên
ci
a 
T
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n
ic
a 
P
ra
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r 
Deficiente 
visual (n) 
7 7 7 
Status 
,882
**
 -,088 -,025 
,009 ,851 ,958 
Forma 
Física 
-,400 1,000
**
 ,986
**
 
,374  ,000 
Competênci
a Técnica 
 1,000 ,986
**
 
  ,000 
Deficientes 
Visuais (n=7) 
* Correlação 
significante a 0.05 
** Correlação 
significante a 0.01 
  
Amputado 
A
fi
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T
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a 
E
m
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Amputado 
(n) 
7 7 7 
Forma 
Física 
,830
*
 ,956
**
 ,830
*
 
,021 ,001 ,021 
Afiliação 
Geral 
1,000 ,780
*
 1,000
**
 
 ,039  
Competênci
a Técnica 
 1,000 ,780
*
 
  ,039 
Amputados 
(n=7) 
* Correlação 
significante a 
0.05. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
** Correlação 
significante a 0.01 
 
 
 
 
 
 
 
**  
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Paralisi
a 
Cerebr
al 
Forma 
Física 
Competição 
Afiliação 
Geral 
Competência 
Técnica 
Afilia
ção 
Espec
ífica 
Emoçõ
es 
Prazer/Ocupaç
ão do tempo 
livre 
Paralisi
a 
Cerebr
al (n) 
12 12 12 12 12 12 12 12 
Status 
1,000 ,802
**
 ,727
**
 ,998
**
 ,727
**
 
,33
3 
,462 
,77
8
**
 
 
,002 ,007 ,000 ,007 
,29
1 
,131 
,00
3 
Forma 
Física 
 
1,000 ,854
**
 ,805
**
 ,854
**
 
,54
7 
,792
**
 
,80
2
**
 
  
,000 ,002 ,000 
,06
6 
,002 
,00
2 
Compet
ição 
  
1,000 ,732
**
 1,000
**
 
,73
2
**
 
,618
*
 
,72
7
**
 
   
,007 
 
,00
7 
,032 
,00
7 
Afiliaçã
o Geral 
   
1,000 ,732
**
 
,33
6 
,461 
,77
6
**
 
    
,007 
,28
5 
,132 
,00
3 
Compet
ência 
Técnica 
    
1,000 
,73
2
**
 
,618
*
 
,72
7
**
 
     
,00
7 
,032 
,00
7 
Emoçõe
s 
      
1,000 
,65
1
*
 
       
,02
2 
Paralisia Cerebral (n=12) 
* Correlação significante a 0.05. 
** Correlação significante a 0.01. 
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4 – DISCUSSÃO 
 
O objetivo desse estudo foi analisar o perfil de motivos da participação no atletismo 
paralímpico, além de comparar entre cada classificação funcional qual a categoria de motivação tem 
maior importância na realização do esporte. Foi investigado se havia relação do tempo de prática 
com o tipo de categoria da motivação e também, se entre os sexos havia diferenças significativas 
nas categorias da motivação. 
A análise dos resultados obtidos do total da amostra verificou-se que houve uma maior 
importância na categoria da Competição e na Competência Técnica. Enquanto no estudo de Bento, 
Silva e Pontes (2008) os principais motivos para a prática de atletismo estão associados à Afiliação 
Geral a Competência Técnica e forma física. Outros estudos (GOMES 2006; MARTINS JÚNIOR, 
KREBS e BARROSO, 2009; BENTO, SILVA e PONTES, 2008; BARROSO, 2007), já apresentam 
resultados similares aos encontrados em nossa pesquisa, pois demonstraram que a Competição e a 
Competência Técnica de forma geral são classificadas como mais importantes, as amostras desses 
foram compostas por diferentes esportes de alto rendimento, como por exemplo: futebol, hóquei e 
vôlei, no entanto nenhuma amostra era composta por atletas de atletismo paralímpico, tornando-se 
uma limitação para esse estudo, já que existe poucos estudos com essa temática.  
No que diz respeito às categorias de menor importância, no contexto geral, foi obtida 
que a categoria da Emoções (3,84±1,37) teve a menor pontuação. Mesmo essa categoria sendo 
considera de menor importância sua pontuação foi equivalente à classificação “Muito Importante” 
no questionário, isso demonstra que mesmo os valores mais baixos ainda tem um grau de 
significância para a motivação dos atletas. Esses resultados coincidem com alguns estudos 
realizados (MARTINS JÚNIOR, KREBS e BARROSO, 2009; BENTO, SILVA e PONTES (2008); 
GOMES, 2006). 
Isolando a categoria da Competição, verificamos que teve uma maior importância em 
quase todas as comparações realizadas, demonstrando que essa categoria é considerada “totalmente 
importante” para realização do atletismo paralímpico, uma das hipóteses que explica isso, é 
demonstrada pelo fato da pesquisa ter ocorrido em um ambiente de competição, onde os atletas 
estavam esperando suas provas acontecerem. Gomes (2006) confirma em seu estudo que em 
momentos de competição organizada, é possível visualizar valores resultantes elevados quando 
associados à Competição. Além disso, Brito (2001) diz que uma das características do esporte é o 
fator da competição e que os possíveis resultados aparecem devido a esse aspecto. Portanto, é 
importante que todos os princípios do treinamento visem alcançar não só os objetivos através da 
estruturação do treinamento adequada para habilidades e capacidades envolvidas no esporte, mas 
também que seja priorizado o treinamento do aspecto da competitividade, mais de uma forma 
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amigável. Estimular esse aspecto durante o treinamento promove aos atletas um treino mais 
específico, objetivando o nível competitivo, portanto realizando um trabalho mais em conjunto com 
diversas formas de aprendizagem e não apenas elencando os aspectos técnicos, isso para os esportes 
coletivos ou individuais. No caso do atleta que compete individualmente, fato que acontece bastante 
no atletismo, o treinador deve proporcionar estratégias competitivas para as realizações futuras. Isso 
gera uma oportunidade do atleta se empenhar mais naquilo que ele esta fazendo, por isso se torna 
importante o treinador ter esse conhecimento para a melhor formação de um atleta. 
Já em relação à Competência Técnica aparece com um resultado não tão elevado quanto 
a da Competição, mas com uma pontuação forte nos resultados, isso se deve porque o atletismo 
possui grande nível de gestual técnico para realização do esporte. A prevalência da pontuação alta 
dessa categoria pode ser explicado por Gomes (2006) que diz que a competência técnica é um dos 
principais motivos entre os atletas, já que em um contexto esportivo habilidades tácticas, técnicas, 
físicas são determinantes para conquistar resultados importantes durante a competição, tornando 
importante pensar nessa categoria como aspecto padrão nos treinamentos. 
Para a comparação entre os sexo foi visto que tanto para os homens quanto para as 
mulheres os valores médios da pontuação das categorias se mantiveram os mesmos, sendo esses 
com maior valor a categoria da Competição e com menor valor a Emoção. Mas quando feita a o 
percentual de variação entre eles verificou-se maior variação na Afiliação Específica, isso mostra 
que as mulheres tem uma maior motivação por essa categoria do que os homens, já em relação a 
menor variação foi visto que a categoria da Competição se destacou, mostrando que tanto para o 
homem quanto para a mulher essa categoria é importante. Em relação aos subitens, o motivo mais 
forte entre os homens foi “Competir”, presente na categoria da Competição, e para as mulheres 
“Divertimento”, que envolve a categoria Prazer. No entanto os resultados de Weinberg e Gould, 
2001, esse resultado foram diferentes, pois ele considera que os homens e mulheres praticam 
esporte por motivos diferentes. Enquanto os homens se motivam mais pela Competição e Status, as 
mulheres se motivam por um maior conjunto de motivos, sendo eles: saúde, condicionamento 
físico, habilidade técnicas, prazer, contato social, identificação com o professor ou treinador. Os 
dados visualizados sugerem que, embora haja uma diferença no nível de participação conforme o 
sexo, uma vez envolvidas, as mulheres apresentam o mesmo empenho no treinamento que os 
homens, sendo o treinador é de importância fundamental para a motivação do aluno (BARROSO, 
2007).  
Com a análise entre as classes funcionais foi visto que os resultados são semelhantes 
nos grupos de amputados, com deficiência visual e com paralisia cerebral, sendo que os maiores 
valores estão referidos na categoria da Competição e como menor valor a categoria da Emoção. 
Essa condição foi coerente com o estudo de Samulski e Noce (2002) na qual o perfil psicológico de 
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atletas paralímpico de diferentes modalidades, indicam que a categoria do Prazer, da Competição e 
da Afiliação Geral tiveram maior importância entre esses atletas, enquanto o fator Status foi o 
menor solicitado, fato que obtivemos nesse estudo com a única pessoa com lesão medular que 
participou dessa pesquisa. Quando comparada o percentual de variação entre as classificações 
funcionais, observou-se que na comparação entre o grupo dos atletas com amputação e os com 
deficiência visual, a maior variação aconteceu na categoria da Emoção, fato que também acontece 
na comparação entre os atletas com amputação e os com paralisia cerebral. Em relação ao menor 
percentual de variação, observou-se a categoria da Competição como destaque, já que os valores 
médios para os atletas com amputação e os com deficiência visual eram o mesmo. No entanto, ao 
observar a comparação entre os atletas com amputação e os com paralisia cerebral, verificamos que 
a menor variação percentual é entre a categoria Prazer/Ocupação do tempo livre, sendo visto 
também quando comparado entre os atletas com deficiência visual e os com paralisia cerebral. 
Além disso, foi visto que na comparação entre os atletas com deficiência visual e os com paralisia 
cerebral, que a categoria da Afiliação Geral apareceu como maior porcentagem de variação entre 
eles. Tudo isso demonstra uma assimetria entre as comparações entre a categoria motivacional e as 
classificações funcionais, já que algumas comparações estão associadas entre si, mas também outras 
não se enquadram nas comparações entre as classificações funcionais. Uma limitação para esse 
estudo foi em relação às classificações funcionais de lesão medular e deficiente intelectual, pois 
tiveram apenas um voluntário em cada grupo, não sendo viável a realização de uma analise 
estatística separadamente para esse grupo, contribuindo apenas para os dados gerais da amostra.  
Já quando feito às correlações entre os atletas com mais anos de experiência no esporte 
com os mais novos no esporte, notou-se que os mais novos têm a maior tendência de escolherem a 
categoria de Prazer/Ocupação do tempo livre. Além disso, foi observado que quando os atletas 
ficam mais experientes as categorias da Competição, do Status e das Emoções diminuem a 
importância, a única categoria que se manteve com uma importante tanto para os atletas mais novos 
quanto para os mais velhos foi a categoria da Forma Física. Estes resultados são equivalentes aos de 
Fonseca (1995), já que foi demonstrada uma multidimensionalidade da motivação entre os atletas 
jovens na prática esportiva. Quando feita as correlações com os atletas com 7 a 15 anos de 
experiência no esporte verificou-se um menor numero de correlações entre as categorias da 
motivação, mostrando que quanto mais experiente o atleta for, menor a diversidade de motivação 
presente em sua rotina de treino. Em síntese mostra-se que, conforme os anos se passam dentro de 
um esporte, os motivos para realização também se alteram, podendo observar que a experiência 
influencia no fator da motivação para o atleta. De acordo com Rubio (2002) isso acontece porque os 
interesses do adulto mudam, como por exemplo, a responsabilidade, que é um fator que aumenta 
depois da adolescência, fazendo com que os motivos mais importantes sejam status, prestígio e 
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recompensas, principalmente se ele estiver envolvido com esporte de alto rendimento. Outra 
explicação para isso é apontada por Gomes (2006) que os atletas mais novos procuram evoluir 
tecnicamente, pois assim conseguirão tornarem-se atletas com um maior nível técnico. Em relação 
aos atletas mais velhos a Competição fica mais evidente nessa fase, já que seu nível técnico já 
atingiu grandes patamares. 
Com esses resultados foi possível verificar que não existe apenas um motivo que 
prevalece nos atletas, mas sim uma grande variedade de motivações que eles têm individualmente.  
Ou seja, parece que os motivos das pessoas praticarem atividades esportivas não se limitam a uma 
só categoria de motivação, mas que, pelo contrário, existe uma associação entre os diversos tipos de 
motivação. Além disso, de acordo com Samulski e Noce (2002) a avaliação de aspectos 
psicológicos de atletas paralímpicos, é um procedimento complexo, já que o grupo envolvido é 
heterogêneo, gerando um perfil de diversas variáveis presentes nesse contexto. 
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5- CONCLUSÃO 
 
A análise dos resultados obtidos nesse estudo é possível concluir que de forma geral a 
categoria da Competição foi a que recebeu maior pontuação, sendo classificado como “Totalmente 
Importante”, isso mostra que ela é um fator determinante em esporte de alto rendimento e que deve 
ser trabalhado esse aspecto no treinamento do atleta. Além disso, quando comparada às classes 
funcionais do atletismo paralímpico os resultados são semelhantes entre si, gerando um perfil desse 
grupo avaliado. Em contrapartida a categoria com menor importância foi a Emoção, mas de forma 
geral, mesmo sendo classificada com menor importância ela teve uma pontuação próxima a 
classificação “Muito Importante”, sendo resultado semelhante entre os homens e as mulheres. Em 
relação às correlações estabelecidas foi visto que entre as classes funcionais, os atletas com 
amputação consideração com maior importância a Competição e menor importância a Emoção, para 
os atletas com deficiência visual a mais importante foi a Competição e a menos importante o Prazer/ 
Ocupação do tempo livre e para os atletas com paralisia cerebral o mais importante foi a 
Competência Técnica e a menos importante a Emoção. Quando correlacionado as categorias da 
motivação com a experiência esportiva foi visto os atletas com até sete anos de experiência se 
correlacionou com a categoria do Prazer/ Ocupação do tempo livre, Status, Forma Física e 
Competência Técnica, e quando comparado com experiência de sete a quinze anos foi visto que se 
correlacionava apenas com as categorias da Forma Física e Afiliação Geral. 
Mesmo havendo limitações na composição da amostra e na baixa quantidade de estudos 
sobre esse tema, os dados apontam a necessidade de novos estudos sobre essa temática, ainda mais 
em uma modalidade que vem crescendo e gerando uma gama de resultados esportivos positivos. Os 
profissionais envolvidos com o movimento paralímpico, podem através dos resultados da atual 
pesquisa e de ações futuras, gerarem um melhor serviço nas condições de treinamento desses 
atletas.  
 
 
  
31 
 
5 – REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
BARROSO, M. L. C. Validação do participation motivation questionnaire adaptado para 
determinar motivos de prática esportiva de adultos jovens brasileiros. 2007. 129 f. Dissertação 
(Mestrado em Ciências do Movimento Humano)-Centro Ciências da Saúde e do Esporte, 
Universidade do Estado de Santa Catarina, Florianópolis, 2007. 
 
BENTO, A. N. F.; SILVA, M. R.; PONTES, M. Motivação de atletas federados para a prática do 
atletismo. Revista da Faculdade de Ciências da Saúde, v. 2008, n. 5, p. 326-336, 2008.  
 
BRITO, A. Psicologia do Desporto. 2. ed. Lisboa: Omniserviços, 2001. 
 
DUARTE, E.; SANTOS, T.P. Adaptação e inclusão. In: DUARTE, E.; LIMA, S.M.T. Atividade 
física para pessoas com necessidades especiais: experiências e intervenções pedagógicas. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. p.93-99. 
 
FONSECA, A. M. Estudo preliminar da estrutura fatorial da versão portuguesa do Participation 
Motivation Questionnaire. In: IPG (Ed.), Aprendizagem Motora e Tomada de Decisão no 
Desporto. Guarda: Dep. de Ciências do Desporto e de Educação Física da ESE do Instituto 
Politécnico da Guarda, 1999. p.13-48. 
 
FONSECA, A. M. M. Motivos para a prática desportiva: investigação desenvolvida em Portugal. 
AGON – Revista Crítica de Desporto e educação Física, v. , n. 1, p. 49-62, 1995. 
 
GILL, D. L.; GROSS, J. B.; HUDDLESTON, S. Participation motivation in youth sports. 
International Journal of Sports Psychology, v. 14, n. 3, p. 1-26, 1983. 
 
GOMES, C. Motivação para prática do futebol. 2006. 64f. Monografia realizada no âmbito da 
disciplina de seminário do 5° ano de licenciatura em Desporto e Educação Física na área de 
rendimento de futebol, Universidade do Porto, Portugal, 2006. 
 
GOODWIN, D. et al. It’s okay to be a quad: wheelchair rugby players sense of 
community. Adapted physical activity quarterly, v. 26, n. 2, p. 102-117, 2009. 
 
JANUARIO, N. et. al. Motivação para a pratica desportiva no alunos do ensino básico e secundário: 
influencia do gênero, idade e nível de escolaridade. Motricidade, v. 8, n. 4, p. 159-166, 2012. 
 
MARQUES, R. F. R. et.al. Esporte adaptado: abordagem sobre os fatores que influenciam a prática 
do esporte coletivo em cadeira de rodas. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, v. 27, 
n. 4, p. 679-687, 2013. 
 
MARQUES, R.F.R.; GUTIERREZ, G.L.; ALMEIDA, M.A.B. Esporte na empresa: a complexidade 
da integração interpessoal. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, v. 20, n. 1, p. 27-36, 
2006.  
 
MARTINS JÚNIOR, E. M. L.; KREBS, R. J.; BARROSO, M. L. C. Motivos para a prática do 
hóquei sobre grama: um estudo com as seleções brasileiras masculina e feminina. Artigos de 
periódico (Graduação)-Universidade do Estado de Santa Catarina, Curso de Educação Física, 
Florianópolis, 2009. 
 
32 
 
PAIM, M.; PEREIRA, E. Fatores motivacionais dos adolescentes para a prática de capoeira na 
escola. Revista Motriz, v. 100, n. 3, p. 159-166, 2004. 
 
PAIM, M. C. C. Fatores motivacionais e desempenho no Futebol. Revista da Educação 
Física/UEM, v. 12, n.2, p. 73-79, 2001. 
 
RUBIO, K. Do olimpo ao pós-olimpismo: elementos para uma reflexão sobre o esporte atual. 
Revista Paulista de Educação Física, v.2, n.16, p.130-143, 2002. 
 
SAMULSKI, D.; NOCE, F. Perfil Psicológico de atletas paraolímpicos brasileiros. Revista 
Brasileira de Medicina do Esporte, v. 8, n. 4, p. 157-166, 2002. 
 
SAMULSKI, D. M. Psicologia do esporte: manual para a Educação Física, Psicologia e 
Fisioterapia. 1.ed. São Paulo: Manole, 2002. 
 
SERPA, S. Motivação para a prática desportiva: validação preliminar do questionário de motivação 
para as atividades desportivas (QMAD). In F. SOBRAL; A. MARQUES (Coords.) FACDEX: 
Desenvolvimento somato-motor e factores de excelência desportiva na população escolar 
portuguesa, 1992, p. 89-97. 
 
THOMAS J. R.; NELSON J. K.; SILVERMAN S. J. Métodos de pesquisa em atividade física. 6 
ed. São Paulo: Artmed, 2012. 
 
Tweed S, Howe D. Introduction to the paralympic movement. In: Vanlandewijck Y, Thompson 
W, editors. The pa-ralympic athlete. Singapore: Wiley-Blackwell; 2011. p. 294. 
 
WEINBERG, R.; GOULD, D. Fundamentos da Psicologia do Esporte e do exercício, 2.ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2001.  
 
WILSON, P.; CLAYTON, G. Sports and Disability. PM&R, v. 2, n. 3, p. 46-54, 2010. 
 
WINCKLER, C. Atletismo. In: MELLO M.T.; WINCKLER, C. (Eds.). Esporte Paralímpico. São 
Paulo: Atheneu, 2012. p.65-74.  
 
 
  
33 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
ANEXOS 
34 
 
ANEXO A 
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ANEXO B 
 
 
Questionário motivacional de atividades desportivas (QMAD) 
Nº QUESTÕES 1 2 3 4 5 
1 MELHORAR MINHA TÉCNICA      
2 ESTAR COM OS AMIGOS      
3 GANHAR      
4 GASTAR ENERGIA      
5 VIAJAR      
6 MANTER A FORMA      
7 TER EMOÇÕES FORTES      
8 TRABALHAR EM EQUIPE      
9 INFLUÊNCIA DA FAMILIA      
10 APRENDER NOVAS TECNICAS      
11 FAZER NOVAS AMIZADES      
12 FAZER ALGUMA COISA QUE SOU BOM      
13 LIBERAR A TENSAO/ESTRESSE      
14 RECEBER PREMIOS      
15 FAZER EXERCICIOS FÍSICOS      
16 TER ALGMA COISA PRA FAZER      
17 TER AÇÃO      
18 ESPÍRITO DE EQUIPE      
19 PRETEXTO PARA SAIR DE CASA      
20 COMPETIR      
21 SENTI-SE IMPORTANTE      
22 PERTENCER A UM GRUPO      
23 DESENVOLVIMENTO NO ESPORTE      
24 ESTAR EM BOA CONDIÇÃO FÍSICA      
25 SER CONHECIDO      
26 ULTRAPASSAR DESAFIOS      
27 INFLUENCIA DOS TREINADORES      
28 SERRECONHECIDO E TER PRESTIGIO      
29 DIVERTIMENTO      
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APÊNDICE B: Anamnese 
 
 
- Dados Pessoais 
 
Nome Completo:_____________________________________________ 
 
Idade:_____anos 
 
Classificação Funcional: 
1. Amputado 
2. Paralisia Cerebral 
3. Lesão Medular 
4. Baixa Estatura 
5. Deficiente Intelectual 
6. Deficiente Visual 
 
- Experiência esportiva  
 
Data da iniciação esportiva:___/___/____ 
 
Local de prática da modalidade:_________________________________  
 
Resultados obtidos:___________________________________________ 
